
Floresta Tropical Pluvial Amazônica

 VI Congresso de Ecologia do Brasil, Fortaleza, 2003 | 51

IA este valor foi de 5,63 m3.ha. para os diâmetros variando de 2 a
5 cm e  de 6,0 m3.ha–1,  para o diâmetros de 5 a 10 cm.

Com relação ao Peso seco do CWD, nas Áreas Inundadas
Raramente foi obtido o valor de 16,17 t.ha–1 e nas Áreas Inundadas
Anualmente foi de 7,75 t.ha–1. Percebe-se que o PS CWD das
áreas IA, foi cerca de 52% inferior ao das áreas IR

O Peso seco do CWD obtido no presente trabalho representa
aproximadamente 10% de peso seco da biomassa viva encontrada
na região da Ilha por Kurzatkowski et. al., (2003). Este valor se
assemelha com os dados obtidos pelo Chambers (2003) na Amazô-
nia Central. Comparando com as áreas primarias da Floresta Naci-
onal de Tapajós e Cauaxi, onde foram encontradas (por Keller et.
Al. 2003) quantidades de CWD variando entre 103 e 115 t ha–1 na
Floresta da Região Ilha do Bananal estes valores correspondem a
aproximadamente 7 vezes e 14 vezes nas IR e IA, respectivamente.

Nas áreas IR maior parte do material (9,86 t.ha–1) foi encon-
trado em forma de ramos com diâmetro superior a 10 cm, o que
representa 61% do peso total, sendo que a maioria do material
ficou classificado nas classes de decomposição de 3 e 5 com valores
de 6,92 e 1,44 t. ha,–1    respectivamente. Nas áreas IA, a maioria do
material (2,70 t.ha–1) foi encontrado em forma de ramos com
diâmetro de 5 a 10 cm,  o que representou 35% peso seco total do
CWD. Para os ramos de diâmetros variando de 2 a 5 cm obteve-se
o p,CWD de 2,53 t.ha–1 , e para  diâmetros superiores a 10 cm, o
valor de 2,52 t.ha–1.

O teste One-Way-Anova não detectou diferenças estatísticas
entre o Volume (P=0,165) e Peso seco (P=0,245) do CWD nas
áreas de estudo.
4. Conclusão:

Os valores observados tanto para volume quanto para Peso
seco do CWD, nas Áreas Inundadas Raramente foram aproxima-
damente  50% maiores do que os obtidos nas Áreas Inundadas
Anualmente;

Em ambas áreas de estudo  foi observado o predomínio de
madeira morta com diâmetro superior a 10cm;

As classes de decomposição que predominam nas duas áreas de
estudo foram de 3 a 5 , sendo que não foi encontrado materiais
mortos com classe de decomposição 1 (material fresco), o que
pode indicar que a maioria das árvores devem morrer ainda duran-
te a época chuvosa.
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1. Introdução
A castanheira (Bertholettia excelsa H.B.K.) é uma espécie arbórea

nativa da Amazônia, de grande porte, que está distribuída em flo-
restas de terra firme. Apresenta importância tanto no aspecto soci-
al quanto econômico para as famílias que vivem do extrativismo,
sendo por isso foco de alguns estudos que demonstram a preocupa-
ção com seus aspectos ecológicos. Esses estudos tem avaliado dis-
tribuição espacial (Peres & Baider, 1997), demografia (Zuidema &
Boot, 2002), regeneração e o estabelecimento das plântulas (Kainer
et al., 1998; Zuidema et al.,1999; Myers et al., 2000;  Peña-Claros
et al.., 2002), além dos estudos que priorizam a fenologia,
polinização (Nelson & Absy, 1985; Maués & Oliveira, 1999 ), e
dispersão (Peres et al., 1997) como também estudos genéticos
(Pardo, 2001; O’Maley el al.,1988). No entanto, pouco se sabe
sobre a relação entre a produtividade das castanheiras e outros
fatores que poderiam ser manipulados para favorecer a produção,
proporcionando melhor desempenho econômico ao sistema
extrativo e incremento de renda aos extrativistas. Os cipós relaci-
onados com a castanheira podem ser um fator dessa natureza.

Os cipós trepadores são vegetais que apresentam estratégias
morfológicas e/ou ecológicas para se desenvolverem no interior da
floresta, muitas vezes iniciando sua vida como plântulas terrestres
e utilizam-se do próprio hospedeiro ou seus vizinhos como suporte
para escalar e ocupar a copa das árvores (Gentry, 1991). Além da
competição por luz nas copas (Putz, 1991), também os cipós po-
dem competir efetivamente por água e nutrientes.

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo carac-
terizar os cipós infestantes em castanheiras e estabelecer uma rela-
ção entre os níveis de infestação de cipós com a produtividade, o
crescimento diamétrico e outras características das castanheiras
adultas selecionadas em uma área da Reserva Extrativista Chico
Mendes, Acre.
2. Metodos

A área selecionada para o trabalho foi uma unidade produtiva da
Resex Chico Mendes, a Colocação Rio de Janeiro situada no Serin-
gal Filipinas, município de Xapuri-AC, coordenadas 19L UTM
536750 8807720 com área total de 420ha. Para este estudo, foram
selecionadas 140 castanheiras com DAP > 50cm, sendo avaliado
produção de frutos em 2002 e 2003, pela contagem de todos os
frutos (ouriços) caídos ao pé da árvore e pesagem das sementes
provenientes de 50 frutos (nos casos em que houve menos de 50
frutos, foram pesadas todas as sementes). A forma da copa foi avali-
ada baseada em cinco (5) categorias conforme Synnott (1979): Per-
feita, Boa, Tolerante, Pobre e Muito pobre. A posição da copa foi
categorizada baseada no Índice de incidência luminosa citado pelo
mesmo autor como: (1) Dominante; (2) Co-dominante, (3) Inter-
mediária; e (4) Suprimida. Também foi feita uma caracterização da
infestação por cipós na copa considerando quatro níveis: (1) sem
cipó; (2) £ 25% da copa infestada; (3) de 25 a 75% de infestação na
copa; e > 75% da copa infestada. A infestação de cipós no tronco foi
considerada apenas como: com cipós e sem cipó.

A área da copa de cada uma dessas árvores foi calculada com
base na medição dos diâmetros menor e maior das mesmas.

Uma avaliação mais detalhada dos cipós infestantes nestas 140
castanheiras foi realizada mediante a contagem e medição do diâ-
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metro na base dos mesmos, para cálculo de área basal. A posição
dos cipós em relação a árvore foi avaliada definindo-se raios de
ocorrência, como: R1 = 0 a 5m; R2 5 a 10m; R= 10 a 15m e R4 =
15 a 20m. Além dessas medições, todos os cipós foram identifica-
dos ao nível de família, por botânico prático, e amostras botânicas
férteis estão sendo coletadas para identificação científica.

Análises estatísticas foram feitas para tentar explicar o efeito
das variáveis medidas (infestação de cipós, forma e posição da
copa, área da copa) sobre a produção média das castanheiras nos
anos de 2002 e 2003. Para efeito de análise, as variáveis: área da
copa e produção média de sementes foram transformadas para
obter normalidade. A relação entre a infestação por cipós e outras
variáveis foram avaliadas utilizando o modelo univariado não
paramétrico, considerando a distribuição de Poison. Todas as aná-
lises foram feitas utilizando SAS Inc. versão 8.2.
3. Resultados

Nas 140 castanheiras selecionadas foram observados 452 indi-
víduos de cipós, sendo os raios 1 e 2 os que concentraram o maior
número de indivíduos (315 e 94 respectivamente). O diâmetro dos
cipós variou de 3,3 cm a 9,6 cm (64,5%), no entanto 8 indivíduos
tiveram o diâmetro variando de 21cm a 29,3 cm e se concentraram
principalmente no raio 1. Com relação a produção observou-se
que as árvores mais produtivas apresentaram DAP superior a 100cm.
A produção média de frutos por árvore no ano de 2002 foi de 69,6
frutos e em 2003 de 71,4, porém a produção média de sementes
em 2002 foi de 10,28 Kg por árvore e em 2003 de 9,99 kg por
árvore, demonstrando que não houve diferença significativa de
produção entre os dois anos.

Os resultados obtidos com as análises estatísticas demonstraram
que o nível de infestação de cipós na copa (p=0,0362) foi um fator
importante para explicar produção. No entanto, as variáveis DAP
(p=0,0439), forma da copa (p<0,0001) e a interação entre infestação de
cipó na copa e a forma da copa (p=0,0155) também foram significativos.

Quando analisado independentemente, o número de cipós
totais e área basal total de cipós, foram ambos muito significativos
em explicar a infestação por cipó na copa (p<0,0001). Adicional-
mente, o nível de infestação foi mais explicado pelo número de
cipós presentes nos raios 1 e 2 (p<0.0001). Raio 3 foi também
significativo, (p=0,0243), mas o raio 4 não foi significativo
(p=0,8363).
 4. Conclusões

As conclusões mais significativas na relação entre cipós e a
produção das castanheiras foram:

· A grande maioria dos cipós infestante nas castanheiras está
estabelecida a menos de 10m de distância das árvores e apresentam
diâmetro na base inferior a 10cm;

· A infestação de cipó na copa, DAP, forma da copa e a
interação cipó na copa x forma da copa apresentaram relação signi-
ficativa com a produção;

· A produção média de sementes por árvore, nos anos de
2002 e 2003 foi de 10,13Kg;

· Tanto o número de cipós quanto área basal dos mesmos
explicaram o nível de infestação de cipós na copa das castanheiras;
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1. Introdução
A floresta Amazônica é caracterizada por sua alta diversidade

biológica com diferentes tipos de vegetação. A vegetação da mata
de Terra Firme não é florística e estruturalmente homogênea (Ri-
beiro et al. 1999), além de não ser sazonalmente inundada pela
cheia dos rios, diferenciando assim das florestas de várzea e igapó.
Embora a Amazônia brasileira ainda possua grandes áreas de flores-
ta intactas, as crescentes taxas de desmatamento são responsáveis
pela formação de uma paisagem fragmentada.

A fragmentação do habitat, por definição, é a redução na área
original e o conseqüente isolamento de remanescentes florestais,
de diferentes tamanhos, cercados por áreas perturbadas. A partir
do isolamento, a vegetação do entorno destas ilhas de vegetação
ficam expostas a uma maior insolação e à modificação do regime de
ventos (Oliveira & Daly 2001). Uma série de mudanças físicas e
biológicas que ocorrem, associadas as bordas artificiais, são chama-


